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2. OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA 
Conhecer o funcionamento e o papel das organizações internacionais. Apresentar os debates contemporâneos sobre os impactos das organizações internacionais 
no âmbito doméstico. 

 
3. EMENTA  
Caracterização das organizações internacionais. Evolução das Organizações Internacionais e Formação dos Estados Nacionais. Cooperação e Conflito. 
Organizações Internacionais e Cooperação Econômica. 
 
 
OBS: Este plano de ensino cumpre com as seguintes determinações legais: 
 
Lei 11.639/2008 
“Art. 26-A.  Nos estabelecimentos de ensino públicos e privados torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena. 
 § 1o  O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos aspectos da história e da cultura que caracterizam a formação da população 
brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da história da África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a 
cultura negra e indígena brasileira e o negro e o índio na formação da sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e 
política, pertinentes à história do Brasil. 
  
§ 2o  Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar.” (NR) 
  
- Parecer do CNE/CP 03/2004 - aprovou as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileiras e Africanas 
 - CNE/CP 01/2004 
- Lei 11.645/2008  
- Resolução das Diretrizes do CNE que regulamentaram a lei 10.639/03 
 
Diretrizes Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Relações Internacionais  
   
§ 1o O Projeto Pedagógico do curso, além da clara concepção do curso de graduação em Relações Internacionais, com suas peculiaridades, seu currículo pleno e 
sua operacionalização, abrangerá, sem prejuízo de outros, os seguintes elementos estruturais:  
    
XI – formas de garantir a integração dos conteúdos das diretrizes nacionais sobre Políticas de Educação ambiental, Educação em Direitos Humanos, 
Educação das Relações Étnico Raciais e Histórias e Culturas Afro-Brasileira, Africana e Indígena e demais requisitos legais e normativos às disciplinas 
do curso de modo transversal, contínuo e permanente; 
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OBS 2: Este programa poderá sofrer alterações em função de necessidades pedagógicas 
OBS 3: A versão final do Plano de Ensino será entregue à turma na Plataforma Moodle no primeiro dia de aula  
 
 

 
4. PROGRAMA 
 
Conteúdo Programático: 
 

1. Teoria das Organizações Internacionais 
Teorias do Sul e OI 

2. Origem, conceito, evolução e classificação das Organizações Internacionais; 
Origem do sistema multilateral: As conferências de Berlim e de Haia 
Organizações Internacionais: cooperação e conflito 
 

3. Organizações e Instituições Internacionais 
As Organizações Internacionais como ator das Relações Internacionais;  
Estado e Organizações Internacionais; Personalidade Jurídica das OI. O Direito das OI 

4. A Liga das Nações e o Sistema das Nações Unidas;  
A participação do Brasil na Liga das Nações e na ONU. 
Descolonização da África e a expansão do sistema da ONU 
Reforma, democratização e desocidentalização da ONU 

5. Organizações Internacionais de caráter Técnico-Administrativo; Organizações Econômicas Internacionais e Regionais;  
6. Organizações Internacionais e Direitos Humanos: A ONU, a OEA, o Conselho da Europa e a OIT; 

OIM, o ACNUR, Migrações e Refúgios 
A Conferência de Durban, a Década Internacional de Afrodescendentes da ONU e o combate ao racismo; os Debates de Gênero no Sistema da ONU 

7. Organizações Internacionais de Integração regional: União Europeia; O MERCOSUL; União Africana 
8. Organizações não-Governamentais de Caráter Internacional. 

A sociedade civil e a luta por direitos humanos no sistema da ONU 
Mulheres, povos negros, indígenas e as OIS 
13. A atuação do Brasil nas operações de paz das Nações Unidas 
14. Modelo da ONU 
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METODOLOGIA  
As estratégias de ensino utilizadas serão compostas por: aulas expositivas e dialógicas; debates de textos; estudos de casos apresentados por estudantes, sob 
orientação da Professora titular da disciplina e pela auxiliar de pós-graduação; Simulação - Modelo da ONU. 
 
 
AVALIAÇÃO 
 
 
 

TABELA DAS ATIVIDADES 
 

I NOTA 
Atividades Pontuação máxima atribuída 
Avaliação de Aprendizagem 1 
(AA1) 
Prova escrita 
 
 

9,0 

Questão dirigida sobre o livro de 
indicado, incluindo textos 
debatidos em aula - Moodle 

1,0 

 
II NOTA 

 
Atividade Pontuação máxima 

atribuída 
Apresentação de textos 1,0 

 
Estudos de casos – 
Organizações Internacionais 
Ações de Intervenção 

2,0 

 
 

Atividades Pontuação máxima atribuída 
  
Modelo da ONU 7,0 
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CRONOGRAMA: 
 
06 de março - Apresentação do Plano / Introdução às Organizações e Instituições Internacionais / Teoria Geral das OIs 
 
13 de março - Teoria Geral das OIs/ Teorias do Sul e OI 
As Organizações Internacionais como atores das Relações Internacionais; 
 
20 de março – Histórico – Origem, conceito, evolução e classificação das Organizações Internacionais /Conferências de Haia e Berlin 
 
27 de março – A Liga das Nações e Sistema da ONU 
A participação do Brasil na Liga das Nações e na ONU 
 
03 de abril - Sistema da ONU e Agências especializadas das Nações Unidas 
Organizações Internacionais de caráter Técnico-Administrativo;  
 
10 de abril - Migrações e refúgios: o ACNUR, a IMO 
 
17 de abril - A ONU e a Descolonização 
 
24 de abril - Reforma, democratização e a desocidentalização da ONU 
 
 
1º de maio - Feriado 
 
08 de maio - Missões de Paz da ONU: a MINUSTAH/ Humanitarismo internacional 
A atuação do Brasil nas operações de paz das Nações Unidas 
 
 
15 de maio – Avaliação escrita (AA1) 
 
22 de maio – Organizações de Integração Regional/ Organizações de Direitos Humanos 
 
29 de maio – Estudos de Casos 
Organizações Internacionais de caráter Técnico-Administrativo;  
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A Conferência de Durban, a Década Internacional de Afrodescendentes da ONU e o combate ao racismo; os Debates de Gênero no Sistema da ONU 
 
05 de junho – Estudos de Casos 
Organizações Internacionais e Direitos Humanos: A ONU, a OEA, o Conselho da Europa e a OIT 
A sociedade civil e a luta por direitos humanos no sistema da ONU 
Mulheres, povos negros, indígenas e as OIS 
 
12 de junho - Modelo da ONU – das 9h45 às 18h (equivale a 08 h/a) – Não há segunda chamada do Modelo 
 
19 de junho – – 2ª chamada (data única e conteúdo cumulativo do semestre) 
 
 
26 de junho - Prova de recuperação (data única e conteúdo cumulativo do semestre) 
 
 
 
OBSERVAÇÕES IMPORTANTES: 
 
1. As 2ªs chamadas das avaliações e as justificativas de faltas deverão ser requeridas via procedimento administrativo encaminhado à Chefia do 
Departamento de Economia e Relações Internacionais.  
2. A 2ª chamada das avaliações será uma prova oral e sem consulta. A prova será composta por perguntas específicas sobre a matéria obrigatória da 
avaliação perdida. 
3. Os trabalhos e provas devem ser elaborados pelas(os) próprias(os) estudantes, sendo vedadas cópias, de qualquer natureza, sob pena de reprovação. 
4. Os acadêmicos serão arguidos e avaliados a respeito das leituras obrigatórias nas datas estipuladas. 
5. Será cobrado, com rigor, o decoro acadêmico, o cuidado com a linguagem (escrita e falada) e a participação ativa dos acadêmicos nas classes. 
7. Está proibida a gravação de áudios e vídeos das aulas, bem como fazer fotografias, salvo com expresso consentimento da professora. 
8. Este plano poderá ser alterado de acordo com as necessidades didático-pedagógicas. O cronograma constitui-se como "previsão", podendo vir a sofrer 
alterações. 
9. A versão final do Plano de Ensino será entregue à turma na Plataforma Moodle no primeiro dia de aula  
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